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			Capítulo 1

			 

			Então era assim que as princesas se sentiam...

			A sua festa de noivado era no Celebre, o melhor restaurante de Boston, o lugar onde Matt se declarara. O champanhe corria por toda a sala. As mesas estavam decoradas com arranjos de flores e pequenas velas iluminavam a sala. A noiva levava um vestido de cetim verde, com o diamante da família McLachlan ao pescoço, uns brincos lindos e um anel, tudo graças à generosidade do seu noivo. 

			Tendo em conta como os últimos nove meses tinham sido difíceis, com a morte do pai de Matt e a subsequente queda dos negócios familiares, fora quase um milagre que todos pudessem ir à festa.

			O mais selecto da alta sociedade de Boston rondava pela sala e pelo terraço anexo. A sua família, dada a urgência com que tudo fora organizado, não pudera fazer a viagem de Sidney, contudo, as suas amigas, conhecidas como as «Bellas» por trabalharem na empresa Casamentos Bella, estavam todas ali com os seus parceiros.

			Julie pestanejou várias vezes, como se o que estivesse a viver fosse um sonho e tentasse acordar. Ela, Julie Montgomery, nascida em Rockdale, nos subúrbios de Sidney, na Austrália, ia ser a noiva do que todos os meios de comunicação social tinham qualificado como «o casamento do ano». Ela, que era apenas uma simples ajudante na Casamentos Bella, roubara o coração ao solteiro mais cobiçado de Boston. 

			Não sabia como fora possível que um homem como Matt tivesse reparado nela, no entanto, não havia nenhum mistério quanto a ela. Alto e bonito, passeava pela sala com o seu smoking elegante com uma naturalidade surpreendente, como se o tivesse usado toda a vida. Adorava o seu cabelo moreno, salpicado por alguns cabelos brancos. Nenhuma mulher seria capaz de olhar para ele nos olhos, naqueles olhos azuis como o gelo, e não ficar apaixonada. Era inteligente, decidido, trabalhador e estava sempre disposto a ajudar quem precisasse. No princípio sentira-se atraída pelo seu físico, contudo, depois apaixonara-se completamente por ele pela sua maneira de ser, pela sua integridade e generosidade. Para além de tudo isso, tinha o maior coração que Julie alguma vez vira dentro de uma pessoa.

			Nas últimas semanas, estivera muito ocupado e mal se tinham visto. Porém, iam passar essa noite juntos. Ia entregar-se a ele como nunca fizera com ninguém. 

			– Menina Montgomery, tem um momento para que lhe faça algumas perguntas?

			Julie suspirou. Aquilo era o que menos a atraía. Contudo, como futura esposa de Matthew McLachlan, presidente da McLachlan Marine desde a morte do seu pai, tinha uma responsabilidade frente aos meios de comunicação social. A imprensa estaria sempre presente na sua vida, tanto nos bons momentos como nos maus. Sobretudo nos maus.

			Quando se conhecera a notícia de que Matt estava prestes a declarar falência por causa dos investimentos arriscados do seu falecido pai, as «Bellas» tinham-lhe proposto celebrar um casamento íntimo, para os familiares e os amigos mais próximos. No entanto, o seu romance aparecera nas páginas de todos os jornais e o que ao princípio ia ser um casamento simples transformou-se num espectáculo com mais de duzentos convidados. O pequeno jardim em que as «Bellas» tinham pensado tivera de ser substituído pela catedral, que tinha uma sala de imprensa e equipamento para transmitir a nível nacional.

			Pelo menos, aquele circo servira para salvar as «Bellas» do problema económico em que se tinham visto por causa do cancelamento do casamento Vandiver. Por isso, os sorrisos que Julie dedicava às câmaras eram, de certa forma, um gesto de agradecimento.

			– É claro, Jemima – respondeu Julie à jornalista do Boston People Today.

			– Parece-me incrível que recorde o meu nome.

			Como poderia esquecê-lo? Aquela mulher estivera em cima da história toda durante os últimos meses.

			– O que pensa do sucesso que o seu noivo teve a salvar a McLachlan Marine Industries?

			– Estou muito orgulhosa dele. Sempre soube que ia conseguir. Esforçou-se muito pelos seus trabalhadores e pelas suas famílias.

			– O seu noivo não garantiu só os seus empregos. A nova purificadora de água que ele mesmo criou promete revolucionar a indústria. Os novos contratos com a Jet Stream Industries e a Red Line Marine, já para não falar de diversas empresas líderes no mercado da locomoção, vão pôr a McLachlan Marine Industries no topo. Para além disso, o seu futuro marido foi proposto para competir pelo galardão de melhor empresário do ano. Como se sente com todos estes triunfos?

			– Como disse antes, estou muito orgulhosa dele – respondeu Julie, que não estava ao corrente de muitos dos detalhes que a jornalista lhe contara. – É um génio – acrescentou, perguntando-se porque Jemima sabia tanto dos negócios de Matthew, enquanto ela desconhecia quase tudo.

			– Suponho que diz isso porque a escolheu a si em vez de ter escolhido Sara Enderby ou Elise Pettifer – replicou a jornalista, piscando-lhe um olho. – Vejo que é uma mulher muito segura de si mesma. Se eu estivesse no seu lugar e visse o meu marido rodeado de mulheres – acrescentou, apontando para Matthew, – não saía do lado dele.

			As duas loiras que tinha à sua direita e que tanto se riam dos seus comentários eram ex-namoradas dele?

			«Controla-te», pensou Julie.

			– De facto – continuou Jemima, despertando a sua curiosidade inata, – toda a gente pensava que se casaria com Elise. É engenheira, como ele. Ouvi rumores de que estiveram a trabalhar juntos no desenho dessa purificadora tão inovadora. Pareciam o casal perfeito. Quando acabaram, causou um grande escândalo, foi uma coisa completamente imprevista.

			Sim, era verdade que pareciam o casal perfeito. Um empresário rico e atraente e uma bela mulher da alta sociedade, ambos procedentes de uma classe social semelhante, tão perfeitos, tão...

			No entanto, então, recordou a forma como Matt olhara para ela naquela mesma noite e relaxou.

			– Terá de perguntar tudo isso a Matt, o relativo à McLachlan Marine Industries, em que trabalha e com quem. Obrigada pelos seus conselhos, mas, para todos os efeitos, essas duas mulheres representam o passado. Eu sou o futuro. Sou eu que tenho o seu anel de noivado – disse com um sorriso, dando a entrevista por concluída.

			No entanto, Julie não foi ter com Matt como desejava. Teria sido interpretado pela jornalista como uma amostra de insegurança e os rumores começariam. Já tivera rumores suficientes nos últimos meses.

			 

			 

			Para satisfação de Julie, a festa não acabou demasiado tarde. Depois dos meses que Matt passara a lutar por salvar a sua empresa, iam finalmente conseguir estar sozinhos. 

			Matthew McLachlan olhou para Julie, cheio de orgulho e de amor. A sua relação estivera cheia de obstáculos, desde a recusa do seu pai a aceitar uma australiana desconhecida, passando pela pressão dos meios de comunicação social, até aos problemas financeiros. No entanto, em todas as crises que tinham vivido, Julie demonstrara sempre uma grande força e maturidade. Conquistara toda a gente com a sua simplicidade, o seu sentido de humor e a sua integridade. Era uma mulher extraordinária e era sua. Amava-o. 

			Sabia que, ao princípio, se sentira intimidada pela atenção da imprensa, especialmente desde que o seu romance se tornara público. De facto, naquela mesma noite vira-se obrigada a dedicar-lhe muito tempo e estivera à altura das circunstâncias, deslumbrando os presentes com o vestido que lhe comprara na viagem que fizera a Nova Iorque e o diamante de noivado da família McLachlan. A sua própria mãe, que sentira uma grande simpatia por ela desde o começo, nem sequer tivera de lhe explicar como lidar com todas aquelas pessoas da alta sociedade que tinham ido à festa. Soubera mexer-se entre elas como um peixe na água, conquistando até os membros mais idosos, os mais difíceis de impressionar.

			Até conversara uns instantes com Sara e Elise, as suas ex-namoradas. Matt gostara de observar os rostos de frustração dos jornalistas, sempre ávidos de mexericos e conflitos, ao ver as três mulheres a falarem e a rirem-se.

			– É uma mulher extraordinária – confessara-lhe o seu amigo Victor antes de se ir embora. – Não compreendo porque não reparou em mim – acrescentara num tom brincalhão.

			– És um homem sortudo – dissera-lhe Guy, o seu amigo mais antigo.

			Finalmente, estavam em casa. A sua mãe fora discretamente para a cama e ia ter uma noite inteira com a mulher que amava.

			– Anda cá, amor – disse Matt, que não conseguia esperar mais. – Sabes a vontade que tinha de te tirar isto? – acrescentou, deslizando a alça do vestido pelo seu ombro.

			– Matt – sussurrou ela, inclinando a cabeça para trás num típico gesto que o enlouquecia.

			Sim, era um homem sortudo. O facto de uma mulher como Julie o amar, o facto de se sentir atraída por ele à primeira vista, antes de saber quem era e o dinheiro que tinha, fazia-o o homem mais feliz do mundo. Cada dia do resto da sua vida, tudo seria mais e mais extraordinário.

			Julie demonstrara o seu amor várias vezes nos últimos meses. Mantivera-se firme, enquanto ele vendera todas as suas acções para salvar a casa onde a sua mãe vivia, salvara a McLachlan Marine Industries e garantira os empregos dos seus trabalhadores. Esperara, dia após dia, enquanto ele trabalhava no desenho da nova purificadora. Para além disso, passara pelos inconvenientes de uma celebração tão luxuosa.

			Era um milagre, uma mulher fora do comum, e chegara o momento de lhe agradecer. Uma vida não seria suficiente para o fazer. Agora que tudo voltara à normalidade e que tinha a sua vida sob controlo, poderia proclamar em voz alta, para que todos o ouvissem, que Julie era a mulher mais maravilhosa que alguma vez conhecera e que queria estar com ela para sempre.

			Julie virou a cabeça para ele e beijou-o suavemente.

			– A tua mãe está aqui – murmurou.

			– Não te preocupes. Ela sabe que precisamos de estar sozinhos – disse, beijando-lhe o pescoço, um dos seus pontos fracos.

			– Matt, não estou à vontade – murmurou outra vez sem deixar de o beijar. – Lamento muito, meu amor, mas com ela em casa...

			– Não importa – disse ele com um suspiro, voltando a subir a alça do vestido. – Se já esperámos todo este tempo, poderemos esperar mais duas noites. Depois ela vai-se embora.

			– Matt, a tua mãe sabia da purificadora desde o início? – perguntou Julie de repente. – Ou só quando a apresentaste?

			– O quê? – perguntou Matt, que, sob o sincero tom carinhoso de Julie achou perceber uma insegurança.

			– A tua mãe – repetiu ela, ficando um pouco séria. – Sabe como a purificadora é importante? Que não só te ajudou a salvar a empresa, mas também a transformá-la num sucesso?

			– Não entendo – respondeu Matt, confuso.

			– Bom, não é nada importante. É só que às vezes sou um pouco insegura.

			Julie beijou-o novamente, tentando afastar da sua mente as preocupações que a assaltavam, contudo, foi incapaz.

			– Disseste à tua mãe como a purificadora era importante para ti, para ela, para a empresa, antes de a apresentar?

			– É claro – respondeu Matt. – É a minha mãe.

			– Claro – disse Julie, empalidecendo. – Também conhece os contratos milionários que assinaste com várias empresas para lhes vender um protótipo?

			– Quem te contou tudo isso? – perguntou ele, surpreendido.

			Quem lhe estragara a surpresa? Planeara tudo até ao último detalhe. Esperara durante semanas para lhe contar tudo, o fruto de todo o seu esforço. Esperara para lhe dizer nessa noite e agora alguém se adiantara. 

			Estava furioso. Não com Julie, é claro, mas com quem o revelara. Quando descobrisse quem fora...

			– Jemima Whittaker, do Boston People Today – disse Julie, passando a mão pelo diamante que tinha pendurado ao pescoço. – Matt, há quanto tempo andas a esconder-me o que fazes no trabalho? É uma parte importante da tua vida e teria gostado de saber por ti, não por uma jornalista. Foi muito embaraçoso. Porquê, Matt? Porque disseste à tua mãe, aos meios de comunicação social, a toda a gente, menos a mim?

			– Julie, estes últimos meses também foram muito difíceis para ti – disse Matt, vendo como a magia da noite desaparecia. – Trabalhaste muito para resolver os problemas financeiros da Casamentos Bella. Não queria submeter-te a mais pressão – disse, apercebendo-se de que a sua voz soava insegura, pouco convincente.

			O que mais lhe contara aquela jornalista? Também lhe falara de tudo o que planeara dizer-lhe naquela noite?

			– Mas disseste à tua mãe – repetiu Julie com tristeza.

			– Ia dizer-te esta mesma noite, querida.

			«Ia contar-te absolutamente tudo, até ia falar-te de Kirsten e Molly, depois de termos passado a melhor noite das nossas vidas», pensou Matt com frustração.

			Todos os seus planos desapareceram de repente. Julie, tão bonita naquele vestido verde extraordinário e brilhando mais do que o diamante que enfeitava o seu pescoço, parecia uma flor murcha.

			– Já falámos sobre isto antes, Matt. Quero partilhar contigo o bom e o mau. Eu não te contei apenas os problemas da Casamentos Bella, mas também as horas extras que fazia, porque as fazia e... com quem.

			O tom de voz de Julie, o que acabava de lhe dizer, fez-lhe ver que o problema era mais grave do que lhe parecera ao princípio. Só nesse momento se apercebeu do erro que cometera ao esperar tanto tempo para lhe contar a verdade. Magoara a mulher que mais amava.

			– Jemima também me disse que havia rumores a respeito de Elise Pettifer. Aparentemente, diz-se que esteve a ajudar-te. É verdade?

			O nome daquela mulher ecoou na sua cabeça como se uma bomba tivesse explodido no seu interior.

			– Disse-me que saíste com ela durante um ano, se é que te preocupa tanto – disse Julie. – É muito agradável, Matt. Bonita, inteligente, e tenho a certeza de que trabalha muito bem. Conforme Jemima me contou, toda a gente ficou chocada quando acabaram. Esperavam que te casasses com ela. Durante quanto tempo trabalharam juntos?

			Estava a começar a sentir-se preso na sua própria casa. Um suor frio começou a percorrer-lhe as costas. Já sabia da sua antiga relação com Elise, de que tinham trabalhado juntos...

			– A minha relação com Elise não tem nada que ver com a que temos – disse, hesitante. – Éramos muito parecidos, os nossos pais incentivaram-nos a fazê-lo e... Não houve nada que chegasse a ser remotamente parecido com o que há entre nós. Ambos combinámos desde o início que, se um dos dois conhecesse alguém, nos afastaríamos sem que o outro se sentisse magoado e foi isso que aconteceu.

			– Estás a dizer que uma mulher tão inteligente, amável e atraente como Elise não encontrou ninguém em todo este tempo? – a voz de Julie começava a parecer amarga, a um passo da fúria.

			Dada a situação, Matt sabia que Julie nunca ia acreditar que Elise nunca o amara como ela o amava. Aceitaria o facto de que se apaixonara por ela enquanto ainda estava com Elise? 

			De qualquer forma, não podia continuar a responder com evasivas. Tinha de lhe contar toda a verdade.

			– Elise é uma antiga amiga e uma engenheira excelente. Quando não fui capaz de encontrar alguém com a capacidade suficiente para me ajudar, telefonei-lhe. A única coisa que fizemos foi trabalhar juntos, mais nada.

			– Eu entendo – disse Julie em seguida, como se quisesse fazer tempo para digerir a dor que começava a sentir por dentro. – Estavas a sair com ela quando nos beijámos pela primeira vez?

			A culpa voltou a apoderar-se dele. Era impossível fugir dela.

			– Assim que te conheci, falei com ela e contei-lhe tudo. Acabámos de forma amigável. A minha relação com ela nunca foi séria.

			Como podia dizer-lhe que nunca fora para a cama com ela porque teria sentido como se estivesse a fazê-lo com a sua irmã sem que parecesse uma mentira? Elise e ele conheciam-se desde pequenos, antes de terem ido para o jardim-de-infância. As suas respectivas mães eram como irmãs. 

			– Ela teve alguma coisa que ver com todos os contratos milionários que conseguiste? Trabalhou contigo a preparar as ofertas?

			– Querida... – disse Matt, disposto a confessar tudo e a esperar que o amor que sentiam um pelo outro fosse suficiente para superar aquilo. – É uma pessoa que conheço desde sempre, alguém em quem confio. Foi por isso que lhe pedi que pusesse parte do dinheiro para construir o protótipo. Eu não o tinha nesse momento, tu sabes. Não tinha outra alternativa. Tive de a incluir nos acordos. É proprietária de quarenta por cento.

			– E os teus trabalhadores? O que levaram? – perguntou Julie. – Jemima disse-me que lhes deste uma parte. Parece que sou a única que não tem nada – acrescentou, pondo as mãos na cintura. – Alguém mais está a par disto tudo? Quanto tempo passaste com ela, enquanto morria de saudades tuas?

			– Julie, acho que não mereço isto. Já confessei que passei algum tempo com ela, mas foi por razões de trabalho. Já não há nada entre mim e ela, Julie. 

			– Como já não há nada? Alguma vez houve? Não me disseste que a tua relação com ela era quase de amizade?

			– Olha, Julie, não sei porquê, mas sou incapaz de sentir alguma coisa profunda para ela. Se Elise o sentiu por mim alguma vez, agora a única coisa que há é amizade por ambas as partes. Quando lhe falei de ti, ficou muito feliz por nós. Ambos concordámos que éramos mais felizes sendo apenas amigos. Nunca mais voltei a tocar-lhe desde que tu e eu nos beijámos pela primeira vez. Só alguns beijos inocentes na face quando conseguimos acabar o trabalho.

			Porque acrescentara a última frase? Tinha de piorar ainda mais as coisas? Já se esquecera das vezes em que o seu pai lhe dissera que nunca devia contar demasiadas coisas às mulheres? Que elas só queriam sentir-se seguras e saber o imprescindível para serem felizes e não terem de se preocupar?

			– Olha, nem sequer sei porque estamos a ter esta conversa – disse, aproximando-se dela. – Tudo o que fiz foi por nós, pelo nosso futuro.

			– O nosso futuro? – perguntou ela, afastando-se dele. – Que futuro? Queres que viva rodeada de segredos?

			– Julie, esta noite foi a nossa festa de noivado – respondeu ele, começando a zangar-se. – Tudo o que fiz foi por ti. O que mais queres que faça para conseguir convencer-te de que és a única mulher que amo? 

			– Segundo parece, há muitas coisas que desconheço – respondeu ela friamente.

			– Talvez tenha cometido um erro ao esperar tanto tempo para te contar tudo, mas vamos casar-nos, Julie. Devias confiar em mim.

			Ela olhou para ele, no entanto, não conseguiu convencer-se de que estava a dizer-lhe a verdade. A sua mente voltara ao passado e estava a recordar novamente a dor que sentira anos antes, ao descobrir mentiras parecidas de um homem que amara.

			– Julie, por favor, senta-te e ouve-me – disse Matt, dando-lhe a mão. – Eu tinha planeado isto tudo. A sério.

			– Há mais? – perguntou, horrorizada. – Não, Matt, por favor...

			Matt olhou para ela nos olhos e descobriu o mal que estava a fazer-lhe. Não podia contar-lhe a verdade toda.

			– Amo-te, Julie.

			Ela olhou para ele sem dizer nada, como se fosse transparente.

			– Quem és? Não te conheço...

			Matt estava paralisado. Não conseguia pensar, não conseguia falar, mal conseguia respirar. Ia perder o amor da sua vida por causa de uma maldita jornalista.

			– Obrigada por me fazeres sentir como uma princesa esta noite – disse com os olhos cheios de lágrimas.

			Então inclinou-se para ele e beijou-o com frieza, como se os seus lábios estivessem congelados.

			– Passa algum tempo com a tua mãe, agora que está aqui. Fala-lhe das tuas ideias, dos teus projectos... Ou conta-os a Elise. É uma pessoa muito amável. 

			Então, prestes a começar a chorar, abriu a porta e saiu.

			– Julie – disse ele, correndo para ela. – Não te vás embora assim, por favor, vamos continuar a falar...

			Parou-a, segurando-a pela cintura, porém, ela afastou-se.

			– Preciso de tempo, Matt. Ofereceste-me a melhor e a pior noite da minha vida, as duas numa. Preciso de pensar com clareza.

			Então foi-se embora sem olhar para trás.

			– Não nos faças isto! – exclamou Matt, desesperado. – Elise é só uma amiga! Nunca a amei! Pergunta-lhe! Eu amo-te! A ti!

			– Como podes dizer isso se nem sequer confias em mim?

			– Não te vás embora, por favor – disse Matt, consciente de que a sua mãe acordara e que estava a observá-los.

			Contudo, as lágrimas que deslizavam pelas faces de Julie falavam por si. Não era o momento para continuar a falar. 

			Gentilmente, tentando aliviar a tensão, Matt endireitou-se e olhou para ela com toda a doçura de que era capaz.

			Com um último olhar de desilusão, Julie saiu da casa, entrou no seu carro e afastou-se, deixando Matt à porta, sem saber o que fazer, tentando descobrir porque a sua vida se desmoronara em apenas quinze minutos.
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